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P. aeruginosa - Características gerais 

 Bacilo gram negativo não fermentador, aeróbio, móvel 

 Encontrado, em pequeno percentual na microbiota humana normal 

 Presente na água, solo e vegetais (predileção por ambientes úmidos) 

 Capaz de utilizar diversos compostos como fonte de energia e carbono, 

capaz de crescer em desinfetantes 

 Resistente a múltiplas drogas  

 Patógeno oportunista 



 

Pigmentos: 

Piocianina 

Pioverdina (fluorescente) 

Piorrubina (vermelho) 

Piomelanina (marron) 

 

Odor adocicado 

P. aeruginosa - Características coloniais 





 Infecções comunitárias:  

- Infecção Ocular (lentes de contato)  

- Otite externa (água de piscina) 

- Endocardite (usuários de drogas injetáveis) 

- Foliculite 

- Pneumonias (pacientes com Fibrose cística) 

 Infecções hospitalares: 

- Infecções respiratórias  

- Infecções urinárias  

- Infecções de ferida cirúrgica 

- Sepse   

- Meningite 

- Infecções em queimaduras 

P. aeruginosa - Importância clínica 



J Antimicrob Chemother 2019; 74: 1595–1606 



Distribuição percentual dos microrganismos notificados como agentes etiológicos de IPCSL em 

pacientes hospitalizados em UTI adulto no Brasil em 2017. 



P. aeruginosa - Importância clínica 

Alta 
mortalidade 

Defesas do hospedeiros 
enfraquecidas 

Grande resistência aos 
antimicrobianos 

Vários fatores de 
virulência 



FATORES DE VIRULÊNCIA DE  
P. aeruginosa 





Sistemas de secreção 



Quorum sensing 



RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS EM  
P. aeruginosa 



Resistência aos antimicrobianos em P. aeruginosa 

Resistência intrínseca  

 

 Baixa permeabilidade da membrana externa; 

                     

  Sistemas de efluxo; 

                      

 Produção de enzimas 

 

Resistência adquirida 

 

 Mutações em genes cromossomais 

     (oprD, gyrA, parC, reguladores de bombas de 

efluxo e AmpC,...) 

     

 Aquisição de genes. 

       (β-lactamases, RNAmetilases, ...) 

Biofilme 



Beta-lactamicos 

• Carbapenemas 

Aminoglicosideos  

• Amicacina 

• Gentamicina 

Fluoroquinolonas 

• Ciprofloxacina  

• Levofloxacina 

Polimixina 

• Polimixina B 

Opções de tratamento para P. aeruginosa 



Evolução da resistência em P. aeruginosa  

Gales et al., Diagn Microbiol Infect 

Dis. 2012 73:354-60 



Resistência aos carbapenemas 

Multirresistência 





Lista dos 12 patógenos 

prioritários para pesquisa 

e desenvolvimento de 

novas terapias  



Comparação das porcentagens de resistência de P. aeruginosa isoladas 
de IPCSL associada a CVC em pacientes hospitalizados em UTI adulto. 
Brasil, 2012-2016. 
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Carbapenemases 



P. aeruginosa ST277 
produtor de SPM-1 



   

 

 

 

SPM-1 (São Paulo Metallo-β-lactamase) 

Amostra isolada de urina de paciente internado em São Paulo em 2001 



Elemento integrativo conjugativo ICETn43716061                      

  (43,8pb)  



Clone SP/ST277 



 

 
Disseminado por diferentes 

 estados brasileiros  

 

Clone multirresistente; 

 

Restrito ao Brasil. 

(Gales et al. 2003; Poirel et al., 2004; Carvalho et al., 2006; Gonçalves et. al. 2009; LAPIH 2019) 
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Clone SP/ST277 produtor de blaSPM-1 



ST277 

ST277 produtor de SPM 



Artigo submetido à BMC Genomics 

Fig. 1: Whole-genome SNP-based parsimony tree of 43 

ST277 P. aeruginosa isolates and the reference genome 

PAO1 generated by kSNP3.0. 



Mechanism Resistance 
Percentage of 

positive strains 

blaOXA-50  Beta-lactam  100% 

PDC-5  Beta-lactam  100% 

aph(3')-IIb  Aminoglycoside 100% 

catB7 Chloramphenicol 100% 

MexEF-OprN  

(nfxC mutant) 

Fluoroquinolones 
100% 

Chloramphenicol 

Bcr1 Bicyclomycin  100% 

fosA Fosfomycin 100% 

gyrA mutation Fluoroquinolones 93% 

aadA7 Aminoglycoside 90% 

aacA4 Aminoglycoside 90% 

blaOXA-56 Beta-lactam  90% 

MexXY-OprM  

(mexZ deletion) 

Macrolides 

88% Tetracyclines 

Beta-lactam  

OprD frameshift Carbapenem 88% 

blaSPM-1  Carbapenem 70% 

rmtD Aminoglycoside 65% 

crpP Ciprofloxacin 42% 

Table 1: Mechanisms contributing to antimicrobial resistance in the ST277 strains. 



Figure S1. ST277 pangenome. 



P. aeruginosa CCBH 4851 



Características fenotípicas e moleculares da CCBH4851 

CCBH4851: 

 

Amostra isolada de ponta de cateter de paciente 

internado em um hospital em Goiás em 2008 

 

Clone SP/ST277 





763,863 pb 



Artigo submetido à Frontiers in Microbiology 
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https://loonylabs.files.wordpress.com/2015/01/super-bugs.jpg?w=590 


